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VERDADES SOBRE O CARNAVAL 

 
                  Extraído do vídeo gravado pela jornalista Rachel Sheherazade (Paraíba): 

 

Dizem que carnaval é uma festa genuinamente brasileira. Não é! Surgiu na Europa na era 

vitoriana e se espalhou adaptando-se a outras culturas.  Dizem que é uma festa popular. Não 

é! É negócio dos ricos. Que o digam os camarotes VIP’s, as festas privadas e os caríssimos 

passaportes da alegria. A maioria dos blocos vive às custas do poder público. Milhões de reais 

são gastos para garantir o circo enquanto muitos morrem de fome. 

 

Milhares de profissionais da saúde e ambulâncias são disponibilizados para atender bêbados e 

valentões que se metem em brigas enquanto no dia-a-dia milhões de brasileiros, 

trabalhadores, idosos, mães precisando de socorro para filhos não têm assistência médica. 

 

Sem falar no empenho da polícia, em peso nessas festas, para garantir a ordem enquanto no 

dia-a-dia vivemos numa total insegurança. 

 

Dizem que o carnaval faz girar economia e que pequenos comerciantes conseguem vender 

suas latinhas e seus churrasquinhos. Se esses pais de família dependessem disso passariam o 

resto do ano à míngua. Carnaval só dá lucro para donos de cervejaria, para proprietário de trio 

elétrico e alguns artistas. No mais é só prejuízo.  

 

Alguém já parou para calcular o quanto o estado gasta para socorrer vítimas de acidentes 

causados por foliões embriagados? Quantos milhões são pagos em indenizações por morte ou 

invalidez decorrentes destes acidentes? Quanto o poder público desembolsa com 

procedimentos de curetagem que muitas jovens se submetem depois de um carnaval sem 

proteção que gerou gravidez indesejável? Isso sem falar na quantidade de DST’s (Doenças 

Sexualmente Transmissíveis) que são transmitidas durante a festa em que tudo é permitido? 

 

Se você é um cristão entenda que qualquer participação nesta festa pagã sem elo algum com 

o cristianismo constitui-se numa contribuição para uma festa que exalta o pecado e 

desagrada a Deus. 

 

 


